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Introdução
A literatura de ficção científica, particularmente a obra de Isaac Asimov, oferece lentes analíticas proféticas para a compreensão de fenômenos tecnológicos contemporâneos. A figura do Multivac — o supercomputador onisciente presente em diversos contos do autor — surge como uma alegoria para a atual inserção da Inteligência Artificial (IA) no cotidiano escolar. Este trabalho analisa a convergência entre a "oracularidade" da máquina asimoviana e a crescente dependência de sistemas automatizados nos processos de ensino-aprendizagem, questionando o lugar da agência humana em um cenário de otimização tecnológica.

Justificativa e problema da pesquisa
A integração acelerada de tecnologias de IA na educação tem sido pautada por um discurso de eficácia e personalização. No entanto, o problema central reside na transição silenciosa de uma pedagogia centrada na mediação humana para um modelo de "governamentalidade algorítmica". Questiona-se, portanto: até que ponto a delegação do planejamento e do diagnóstico pedagógico a sistemas de IA ameaça a autonomia docente e a subjetividade do estudante, transformando o processo educativo em uma resposta automatizada?

Objetivos da pesquisa
O objetivo principal é articular uma análise teórica entre a construção literária do Multivac e a prática docente mediada por IA. Especificamente, busca-se: a) identificar os paralelos entre a "caixa-preta" tecnológica e a opacidade dos algoritmos educacionais; b) discutir os riscos da erosão da agência docente; e c) propor o letramento algorítmico como estratégia de resistência pedagógica.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A fundamentação desta pesquisa articula a literatura especulativa, as diretrizes curriculares nacionais e a sociologia da tecnologia. Inicialmente, recorre-se a Isaac Asimov, especificamente ao conto A Última Pergunta (1956), que estabelece a alegoria do Multivac. A obra serve como lente heurística para problematizar a "oracularidade" tecnológica — a tendência humana de delegar a resolução de problemas complexos a sistemas cuja lógica de processamento é inacessível ao usuário, prefigurando o atual debate sobre a "caixa-preta" dos algoritmos de Inteligência Artificial.
Para situar essa discussão no contexto das políticas públicas brasileiras, o trabalho toma como base a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018), que institui a Cultura Digital como uma competência essencial para a educação básica. O documento, embora promissor ao estimular o letramento digital, impõe o desafio de implementar tal competência sem reduzir o uso da tecnologia a um exercício puramente instrumental ou de consumo passivo de plataformas.
A análise crítica é aprofundada por dois pilares contemporâneos. Primeiro, Neil Selwyn (2017), que, em suas críticas sobre a educação digital, alerta para o risco da dataficação do ensino, onde a busca por eficiência algorítmica pode resultar na despolitização das práticas educativas. Segundo, recorre-se a Shoshana Zuboff (2019) e seu conceito de "Capitalismo de Vigilância". Zuboff argumenta que os sistemas automatizados atuais não apenas processam informações, mas realizam a extração da experiência humana para prever e modificar comportamentos. Ao aplicar essa lente ao ambiente escolar, a IA deixa de ser apenas uma ferramenta de auxílio e passa a ser compreendida como uma estrutura que, tal qual o Multivac, pode atuar no monitoramento e na modulação dos percursos de aprendizagem, exigindo que o docente assuma uma postura de vigilância intelectual sobre as arquiteturas digitais que permeiam a sala de aula.

Procedimentos metodológicos
Trata-se de uma pesquisa teórica, de caráter bibliográfico e ensaístico. O método consiste na análise comparativa entre os contos selecionados de Asimov e a literatura acadêmica atual sobre tecnologias digitais na educação, buscando identificar padrões de comportamento institucional e docente diante da automação.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A análise aponta que, assim como no universo de Asimov, a dependência do "oráculo" leva à atrofia do julgamento crítico. Os resultados indicam três eixos de risco: 1) A opacidade do algoritmo, que, como o Multivac, entrega resultados sem revelar suas premissas; 2) A redução do docente a um operador, que valida dados em vez de construir saberes; e 3) O mito da neutralidade, onde a IA perpetua vieses sob a máscara da eficiência. A "eficiência" da máquina muitas vezes é, na prática, uma forma de padronização que invisibiliza as singularidades do sujeito aprendiz.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
Este estudo converge diretamente com o Eixo 4, "Tecnologias da Educação e Educação a Distância", ao problematizar a mediação tecnológica nos processos de ensino-aprendizagem contemporâneos. Ao utilizar a metáfora da "oracularidade" da máquina asimoviana para analisar a Inteligência Artificial, o trabalho contribui para o debate sobre a onipresença das arquiteturas algorítmicas nos ecossistemas digitais de aprendizagem. A pesquisa articula a necessidade de uma literacia algorítmica crítica, defendendo que a incorporação de tecnologias no cotidiano escolar e na EAD deve transcender o uso instrumental. O texto provoca uma reflexão fundamental sobre como as plataformas educacionais moldam a interação pedagógica, propondo que a formação docente vise o desvelamento crítico dos códigos e das lógicas que estruturam essas tecnologias, garantindo que o sujeito educando, e o professor, mantenham a agência e a soberania frente à automação dos processos educativos.

Considerações finais
Conclui-se que a transposição do Multivac para a sala de aula não é uma inevitabilidade técnica, mas uma escolha política. A tecnologia deve atuar como suporte, jamais como substituto para o pensamento. O desafio da educação contemporânea, portanto, é a promoção do letramento algorítmico, garantindo que o docente ocupe o papel de curador, mantendo a sensibilidade e a imprevisibilidade, elementos essenciais da práxis pedagógica, frente à frieza do processamento de dados.
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